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      Nota da publisher




      Não tem jeito melhor de começar do que dizendo I’m so happy to celebrate Marcela Miranda’s first book with us [Estou muito feliz em celebrar o primeiro livro de Marcela Miranda conosco]!




      Quando começamos a conversar sobre este projeto, desde o primeiro momento, Marcela me emocionou. Vivemos um contexto em que a busca por derrubar as barreiras do conhecimento e das relações geográficas é uma constante, estamos sempre conectados com o mundo todo. No entanto, em diversos cenários, essa conexão é rompida pelo medo e pela insegurança, porque nos faltam ferramentas de comunicação. Nos falta a linguagem. E é nesse lugar que falar inglês se torna uma oportunidade e um desafio. É considerado o idioma mais importante do mundo e estima-se que seja falado por um terço da população mundial.1




      Ainda assim, no Brasil, apenas uma pequena parcela da população o domina. E mesmo pessoas que tenham estudado formalmente esta língua tão importante travam quando precisam se expressar em inglês, seja em uma viagem, em uma entrevista de emprego ou em uma conversa. A própria Marcela experimentou essa terrível sensação de bloqueio quando realizou o sonho de ir para o exterior pela primeira vez. Mesmo já sendo considerada fluente e tendo tirado as certificações oficiais de proficiência e fluência, quando ela se viu em outro território, todo o conhecimento ficou bloqueado.




      




      Ela, então, resolveu entender o que tinha acontecido para ajudar outras pessoas a não enfrentarem mais o mesmo problema. Marcela, muito conhecida como Tia do Inglês nas redes sociais, decidiu estudar como o cérebro processa as informações, como podemos memorizar com mais eficiência e como um adulto aprende de verdade. E construiu um método de aprendizagem ativa, entregando em nossas mãos a chave para dominarmos o nosso próprio processo de aprendizado.




      Ao final deste livro, você estará falando inglês. E aqui pouco importa se você é iniciante ou alguém que já tem conhecimento intermediário ou avançado, porque os direcionamentos da Marcela são valiosos e assertivos. Mas, mais do que aprender um novo idioma, eu já preciso lhe dizer: você será capaz de adaptar as ferramentas às quais terá acesso para aprender tudo que quiser.




      Boa viagem and I hope you enjoy this amazing travel [e espero que aprecie esta viagem incrível]!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente




      




      

        

          	1 QUAL É o idioma mais falado do mundo? National Geographic Brasil, 17 maio 2023. Disponível em: https://www.nationalgeographicbrasil.com/cultura/2023/05/qual-e-o-idioma-mais-falado-do-mundo. Acesso em: 14 maio 2024.
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      Prefácio




      por Juliana Goes




      O título desta obra nos faz um convite sutil. Será que você foi capaz de perceber nas entrelinhas? O convite é uma provocação ao primeiro movimento necessário para que, de fato, seja possível acessar um novo paradigma sobre sua própria vida. Leia-se paradigma como a possibilidade de expandir seus próprios horizontes, possibilidades, resultados e potencial. Se você ainda não sente que foi verdadeiramente capaz de abrir sua mente para quão longe é capaz de chegar, para o potencial inesgotável que carrega dentro de si, digo que você não está só.




      Somamos inúmeros motivos pelos quais nos resguardamos atrás de sabotadores, confundimos quem realmente somos ao nos identificarmos com tantos medos e inseguranças. Nos distanciamos da verdadeira essência, que não julga nem critica. Essa essência é seu reservatório de potencial, porém talvez tenha ficado desacreditada em meio à constante comparação, depreciação. Vindas de fora, do mundo externo e das pessoas e, inclusive, reflexo do que fazemos conosco, por dentro. No fim das contas, let’s be honest, é muito mais provável se conformar com o insucesso do que assumir um lugar de protagonismo, em que damos a volta por cima e escolhemos viver uma nova realidade. Isso só acontece com o primeiro e mais importante movimento: de abrir a mente e se tornar inconformado.




      




      Verdadeiros protagonistas são inconformados, talvez não por natureza e sim por, um dia, compreenderem que as rédeas da vida e de qualquer mudança estão na mão da pessoa certa: deles mesmos. Although, para que a virada comece a acontecer e aconteça com muito mais segurança, saiba quem eleva sua média. Quem faz diferença na sua vida, quem o orienta, ensina, guia. Saiba quem pode ser o amparo estratégico para destravar aspectos, tanto limitantes quanto possiblitadores, os quais talvez você ainda nem saiba que carrega.




      Se você chegou até aqui, nesta obra, neste momento da sua vida, buscando mais, seja bem-vindo ao clube dos inconformados. Isso é motivo de honra para nós que um dia escolhemos mudar nossa própria vida e torcemos avidamente para que mais e mais pessoas despertem para o melhor que elas já são, descobrindo o melhor que podem ser.




      Imagine uma menina de 16 anos, no auge de sua insegurança adolescente e da autossabotagem, quando começou a entender que existem pessoas capazes de extrair o melhor de nosso potencial. Pessoas capazes de injetar coragem, ânimo e bom humor em nossas camadas mais profundas do ser. Uma menina de 16 anos, que não teve condições de estudar inglês fora da escola, como a maioria de suas colegas. Intercâmbio? Sem chance nem de cogitar.




      Com 16 anos, ela já sabia que queria estudar Jornalismo, seu sonho era viajar o mundo fazendo reportagens, só havia um elemento essencial nisso tudo: além do diploma e do emprego, precisaria de um inglês acima da média, um inglês fluente e de respeito. Naquele momento, sua mãe, conduzindo a maternidade de forma “solo”, a ouviu, refletiu, entendeu seu porquê, fez milagres com suas economias e a presenteou com um curso de inglês. Não era qualquer curso de inglês, aquela mãe lhe deu também um deadline: “você tem dois anos de curso, faça o melhor dessa oportunidade”.




      




      Naquele momento, ela arregalou os olhos na intenção de um grande grito de vitória, e algo dentro dela se contorceu. Caramba! Dois anos? Suas amigas estudavam há tantos anos em escolas tradicionais de inglês e ainda estavam longe da fluência. O que ela, mera mortal, seria capaz de aprender em somente dois anos? Bom, não importa, o que ecoou foi o final da conversa, sobre fazer o melhor com o que se tinha naquele momento. E assim ela fez. Entretanto, não fez sozinha, fez ao lado de alguém que mudou sua vida. Ao lado de mais do que uma professora de inglês.




      A professora era uma jovem mulher, mãe recente, autêntica, divertida, linda, inteligentíssima e extremamente habilidosa. Habilidade com a qual essa menina ainda não havia tido contato, habilidade de conexão humana, de perceber cada aluno, de identificar cada sabotador, de cuidadosamente remover camadas de insegurança e medo enquanto os fazia avançar. Com essa professora, a jovem aprendeu a acreditar e a confiar em si mesma. Uma conquista inesperada, significativa e valiosa, somada ao imenso ganho que a fluência em inglês traria.




      Vinte anos se passaram, e a menina de 16 anos, surpreendentemente, aprendeu inglês em dois anos. Não qualquer inglês, mas uma segunda língua preparada para a vida real, aplicável, útil, diferenciada. Essa menina virou uma mulher que de fato viajou como repórter para vários países e fez dezenas de entrevistas em inglês. Sim, era o início de um sonho e deu tudo certo. Ela é palestrante internacional atualmente, inclusive em inglês.




      Sim, essa menina sou eu. You can call me Juliana.




      Agora, quem era a professora? Marcela Miranda, autora desta obra, autora de grandes transformações que vão imensuravelmente além da conquista de uma mente aberta, de uma língua solta e de um inglês fluente. Marcela nos permite, através de seu vasto repertório, a fluência emocional, a reprogramação de nossas próprias crenças, o aprendizado acelerado, pautado no que há de mais relevante quando o assunto é programação neurolinguística, andragogia e comportamento humano. Fui sua aluna, a trouxe para vida como uma grande amiga e hoje sou sua mentorada.




      




      Esta obra é resultado de décadas de estudos sobre autodesenvolvimento e aprendizagem otimizada, de maneira humana e estratégica, aliando conhecimento e também autoconhecimento. Afinal, conhecer suas limitações mentais e comportamentais é um dos caminhos para a tal da mente aberta, a qual impacta positivamente sua performance, na vida and in english. Eu conheci a teacher Marcela muito antes de a Tia do Inglês “nascer”. Logo no começo de sua carreira, ela era uma grande outlier, ou seja, um ponto fora da curva.




      Ela já era uma inconformada diante das metodologias de aprendizagem convencionais, ela já era uma protagonista que olhava o ser humano além do aluno em sala de aula. Ela já era uma grande mentora capaz de exponencializar potenciais. Não imaginaria essa história diferente, ela nasceu para transformar vidas por onde passa. E que sorte a nossa que ela abraçou essa missão, com coragem, conhecimento, imensa dedicação, verdade, doses altíssimas de amor e de humor.




      Esteja desde já disponível, sua mente passará a abrir conforme você avança nesta leitura. Daqui, você será capaz de extrair ferramentas avançadas para destravar não só a língua, mas sua vida e seu mindset. Esta obra nos revela caminhos valiosos para a expansão do self, a expansão inclusive de transformações positivas pelas quais nem imaginávamos que seríamos capazes de passar. Em breve, você já estará agradecendo por chegar aqui, inconformado, sinal de que, em algum lugar dentro de si, sabe que pode e merece mais. Pode ter certeza de que encontrou alguém que, simplesmente, é apaixonada por transformar vidas!




      Be prepared and enjoy the ride.




      And the reading, of course!




      Se prepare e aproveite o passeio.




      E a leitura, é claro!




      Viva seu protagonismo.




      Juliana Goes


    


  




  

    




    

      Introduction




      Eu diria que falar inglês é composto 80% de comportamento e 20% de técnica. Depende de hábitos e demanda exposição e coragem. Assim, se você não se sente bem consigo mesmo, se a sua autoestima não está elevada e a autoconfiança está abalada, é bem provável que você sinta vergonha ou fique em uma busca eterna pela perfeição: falar corretamente, ter uma dicção primorosa, um vocabulário impecável, e por aí vai. A questão, contudo, é que não conseguimos falar inglês se não errarmos primeiro. Sei disso pela minha experiência e por situações que eu vivi no começo da minha carreira. Wanna check it out? (Quer ver só?)




      Sou filha de professora de inglês e tive uma jornada de contato com essa língua desde muito novinha. Aos 7 anos, comecei a fazer um curso tradicional e passei pelos processos que comumente encontramos por aí: de início, o verbo to be e palavras básicas, porém só conhecer expressões bem-construídas, com um pouco de conversation (conversação), ao chegar ao nível intermediário. Quando se dá conta, lá se foram cinco, sete, oito anos estudando inglês para sair do curso sem ter a certeza de que é fluente. Eu vivi essa história e já escutei isso centenas de vezes.




      




      Quando finalmente me formei, duas amigas me pediram insistentemente para que eu lhes ensinasse inglês, pois queriam vivenciar um processo mais leve, com alguém que entendia do assunto – de fato, eu já tinha muito conhecimento – e que também fosse amigável e flexível no ensino.




      Passei a dar aulas e me apaixonei. Percebi que ali existia um caminho muito gostoso no qual poderia trilhar a minha carreira e profissão. E, logo, os resultados apareceram. Minhas amigas conseguiram falar inglês razoavelmente rápido, e outros alunos chegaram como indicação. Cinco anos depois, aos 21 anos, eu já dava aulas para algumas pessoas e tinha duas certificações internacionais, ambas na Universidade de Michigan, nos Estados Unidos: a primeira era um Certificate of Competency in English (CCE); a segunda, um Certificate of Proficiency in English (ECPE), ou seja, um teste de competência e um de proficiência na língua – em ambos, caso tenha uma pontuação positiva, teoricamente você fala inglês como uma pessoa nativa.




      Alguns anos depois, conversei com a minha mãe, e sentimos que era o momento de eu ter uma vivência presencial na língua inglesa. Vendi, então, o meu carro e desembarquei nos Estados Unidos, em junho de 1998, para fazer o que chamamos de teacher development (desenvolvimento de professor).




      Até aí, tudo bem. Estava em uma carreira de que gostava, tinha resultados com os meus alunos, e também certificações, falava muito bem inglês e estava desembarcando em uma nova etapa da minha jornada, que seria viver a experiência de estar em um país estrangeiro por dois meses para desenvolver ainda mais o que eu considerava, na época, ser muito bom. Cheguei lá achando que o meu inglês era bárbaro e que eu ia arrasar; afinal de contas, eu era professora de inglês, com duas certificações internacionais, e meus alunos apresentavam resultados maravilhosos em sala de aula.




      




      O plano era passar vinte dias com uma tia e depois seguir sozinha para Nova York. Desci no aeroporto de Miami pela manhã. Era verão, a temperatura estava beirando os 35 °C. Precisava ligar para a pessoa que ia me buscar e avisar que o meu voo para Orlando ia atrasar. Para falar com a carona que me levaria ao primeiro destino, peguei o meu telefone, rememorei a Unidade 9 do Livro 2 de inglês – a aula de telefone – e sabia o que precisava falar: Hello, can I talk to…? (Olá, posso falar com…?). A resposta foi: Shfur comiti ghty? Desliguei. O meu coração acelerou, e eu pensei: Eu não entendi nada do que a mulher falou. E agora? O que eu faço? Respira, Marcela, respira. Você é professora de inglês, menina, pega o telefone de novo e vai.




      Long story short (resumindo um pouco a ópera), liguei de novo e mais uma vez não entendi nada. E foi isso! Até hoje não sei o que ela falou. Desliguei o telefone e fiz o que qualquer pessoa de 21 anos faria no meu lugar: chorei. Chorei muito. Chorei tanto que as pessoas que passavam na rua me davam lencinhos, preocupadas comigo. Fiquei desesperada, mas essa situação foi o início da minha jornada e do motivo pelo qual estamos aqui agora, eu e você.




      A partir daquele momento, comecei a internalizar um discurso muito poderoso e perigoso, que provavelmente você tem aí dentro: o da incapacidade. Pensava: Eu devo ter algum problema. Devo ser muito burra, porque não é possível que isso esteja acontecendo. Estudei inglês por muitos anos, sou professora, tenho certificações, mas não consigo conversar com as pessoas? Como isso é possível? Mas infelizmente é! E trataremos disso no devido tempo.




      




      Nessa experiência, fiquei em Orlando e depois fui sozinha para Nova York. Ao chegar lá, descobri que o meu inglês was not enough (não era o suficiente). Eu não conseguia entender muito bem o que as pessoas falavam nem conseguia me comunicar. Tinha vergonha do meu sotaque, esquecia determinadas palavras ou expressões e travava em alguns momentos. O meu inglês era bem composto e eu sabia palavras rebuscadas, mas elas não serviam para a vida real. Estudei com catorze professores e todos os dias me sentia inferior. Chorava, arrumava as minhas malas e dizia a mim mesma: “Hoje eu vou embora”. No fim, acabei ficando porque tinha feito um investimento muito alto para estar lá.




      Hoje, sei que estava em um processo de depressão, tendo ganhado muitos quilos e sem vontade de conhecer os lugares. Para você ter uma ideia, só fui conhecer a Broadway e o Central Park, dois dos maiores pontos turísticos da cidade, na minha última semana no país, e só porque meus amigos insistiram muito.




      Voltei de lá com um incômodo muito grande. Sentia muita raiva, frustração e angústia. Sentia raiva de mim. Sabia que não poderia deixar os meus alunos passarem por isso, e essa foi a minha virada de chave. Eu tinha a técnica, mas faltavam elementos fundamentais para que eu pudesse ter vivido a experiência de maneira adequada. Quais elementos, então? Lembra-se dos 80% correspondentes ao comportamento, mencionados no início deste capítulo? Pois é.




      O inglês que nos ensinam nas escolas tradicionais é formal, cheio de do e does, com frases formadas e expressões prontas que saem em áudios pausados e sem a velocidade real de uma conversa. Outro ponto que me faltou foi entender que existiam algumas crenças em mim que prejudicavam o meu desempenho. Sabe aquela voz interna que ficava me falando que eu era burra e não conseguiria? Todos nós carregamos isso desde cedo, mas trataremos mais desse assunto nos próximos capítulos. Então, saiba: você não está sozinho.




      Eu já tive certeza de que o inglês não era para mim e de que tudo estava perdido, mas encontrei um caminho diferente e aprendi o que era preciso para que eu pudesse destravar isso na vida de todas as pessoas. É isso mesmo, todas. Não apenas algumas, mas todas aquelas que querem verdadeiramente aprender.




      Antes de explicar quais serão as etapas pelas quais você passará aqui comigo, quero mostrar como cheguei ao “momento eureca” para que pudesse estender o aprendizado acelerado de inglês a todos.




      




      In the back of your mind (No interior da sua mente)




      Voltei dos Estados Unidos disposta a estudar e melhorar o meu inglês para que pudesse, consequentemente, melhorar a fluência dos meus alunos. Trabalhei oralidade e pronúncia, passei por um processo de accent reduction (redução de sotaque), fiz muitos cursos para entender a junção de sons e como isso impactava a escuta e a oralidade. Foi assim que acabei me enveredando, completamente ao acaso, por outro universo, o de programação neurolinguística (PNL), neuroeducação, campo andragógico e muitos outros. Queria entender como o cérebro processa as informações, como memorizar com mais eficiência, como um adulto aprende pensando sobre a aprendizagem de andragogia e o que é possível fazer para potencializar esse processo. E entendi quais são as emoções que estão por trás da dificuldade de falar inglês.




      Nesse universo, mas sobretudo na PNL, encontrei uma mudança profunda. Fiz o curso sem pretensão nenhuma, e tanto a minha vida pessoal quanto a profissional mudaram depois de tudo o que aprendi. Nisso, o que vale aqui para você, dearest reader (querido leitor), é que encontrei nesses aprendizados um caminho único, uma metodologia diferente de todas as que existem para destravar o inglês. Sabe qual foi a grande virada de chave? Com essa metodologia, percebi que não existe absolutamente ninguém que não possa aprender inglês – e outras línguas. Já dei aula para alunos com problemas de audição, transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) e dislexia, entre outros, e todos eles são fluentes hoje. Todos podem e conseguem. Basta saber como, por qual caminho, o que precisa ser desbloqueado.




      




      Talvez você não saiba, mas existe in the back of your mind (no interior da sua mente), lá no seu inconsciente, na formação das suas crenças principais, alguns diálogos paralisadores que podem estar impedindo você de destravar o seu inglês. Gosto de fazer uma analogia com os anéis de crescimento de uma árvore. A idade das árvores é determinada pela análise do tronco delas e da quantidade de anéis que aparecem ali posicionados. Quanto mais externo é um anel, mais velho ele é. Assim é também dentro de nós. É como se existissem, dentro da gente, várias versões de nós em várias idades. E há muita emoção envolvida em cada uma dessas etapas, às vezes positivas, e muitas vezes negativas.




      O cérebro, por ser muito inteligente, acaba nos sabotando para evitar gasto desnecessário de energia. Eu chamo esse processo de Lei do Mínimo Esforço (LME). Assim, se o seu diálogo interno diz que você não é capaz, o seu cérebro automaticamente utiliza a LME para evitar esse gasto; afinal, se você se sente burro, por que gastar energia tentando aprender algo que não vai conseguir aprender?




      Apesar de o ser humano ter passado por um processo massivo de evolução, a realidade é que o cérebro ainda não assimilou que existe um supermercado a cada esquina e que não precisamos mais caçar para conseguir comida. Ele acha que ainda caçamos, por isso precisa economizar energia. Então, sair da zona de conforto, em especial para os adultos, é tão doloroso e difícil. O cérebro envia sinais constantes que dizem: “Você já passou da idade, deveria ter começado inglês aos 7 anos, agora não dá mais tempo. Desista!”. Ou então: “Lembra como você tirava notas ruins na escola? Você não consegue aprender outra língua”. Além disso, no inconsciente coletivo existe a afirmação de que fluência é igual a inteligência. É como se essas duas habilidades – ou características – andassem juntas e fossem indissociáveis.




      Perceba como é curioso: todas essas questões que mencionei são grandes inverdades. Tive dificuldades na escola, não fui uma boa aluna, aprendi inglês e hoje falo fluentemente quatro idiomas. Não sei nada diferente, não tenho uma super-habilidade; apenas entendi qual é o caminho. E descobri isso a partir de um trauma.




      




      Com o processo de aprendizagem acelerada de inglês e as informações da PNL e de todos os campos de estudo aos quais me dediquei, entendi que traumas de infância influenciam o aprendizado, que é possível que você tenha internalizado que aprender inglês é algo que só cabe a pessoas ricas, ou então que você tenha algum ponto negativo na sua história que esteja impedindo você de destravar. Entre casos graves e brandos, já mentorei centenas de homens e mulheres que conseguiram se livrar desse processo de autossabotagem. Isso acontece porque, a partir do momento que você entende o que o prende, acessa uma chave que abre o cadeado para abrir a sua mente.




      Se você está aqui, muito provavelmente já passou perto de desistir do inglês. Já fez cursos por meses ou anos e não conseguiu aprender e destravar essa aprendizagem. Já se cansou, deixou de lado, mas voltou e pensou ser uma questão de honra. Já perdeu oportunidades de receber salários melhores, deixou de ganhar promoções pela falta do inglês ou acabou sendo demitido por isso. Você está em exaustão! Eu sei disso, mas se acalme, porque trabalharei nesse processo ao seu lado. Por isso, exploraremos os seguintes tópicos: PLN, sabotadores, aprendizagem passiva e ativa, relevância, autoestima, vida real, retenção, memorização, coragem, autocuidado e muito mais.




      




      No fim da jornada, tenho certeza de que você falará frases como: “É a primeira vez na vida que sinto que eu posso falar inglês”; “Isso não foi um livro para destravar o inglês, foi um curso para a minha vida”; “Agora sei que o inglês veio como um brinde dessa jornada”. E planejar isso não é nada pretencioso, porque tenho certeza de que você se sentirá assim. Ensinar inglês para as pessoas é muito mais o meu propósito de vida do que apenas a minha profissão – ela só está ali, no meio. O meu propósito vai muito além! Por isso, saiba que você está com o livro certo nas suas mãos e prestes a aprender as ferramentas mais poderosas que existem atualmente para que possa destravar, de uma vez por todas, o inglês na sua vida.




      A mensagem que eu deixo para você agora é a seguinte: siga o seu processo, no seu tempo. Aprendizagem acelerada não é precisar acelerar, é uma maneira eficiente de aprender e fixar o conteúdo. Ser mais lento não é, necessariamente, pior. Somos seres humanos e eventualmente transbordamos, então o que importa nesse processo é seguir com o que chamo de a little bit every day (um pouquinho por dia). Você entenderá como pode incluir pequenos ciclos de aprendizagem na sua rotina para que o seu cérebro trabalhe com muito mais eficiência e capacidade, iniciando o processo de memorização e fixação do conteúdo.




      Quero que você passe por todo o processo, vire a última página e pense: Agora eu entendi como a minha mente funciona. Já sei o que estava travando o meu processo de aprendizagem e estou pronto. Você não precisa aprender inglês para ascender na sua carreira, para viajar pelo mundo e falar bem, para ter mais prestígio social e profissional. Esses fatores são importantes, é claro, mas não são tudo. Você precisa aprender inglês por você! Faça isso por você. Não precisa provar mais nada para ninguém, não se compare, siga a sua jornada no seu tempo. O seu maior superpoder é ser você, então faça isto: seja você. Como bônus, nesta jornada, você aprenderá inglês.




      Vejo você na próxima página.




      


    


  




  

    

      CHAPTER ONE




      AS FALHAS DO ENSINO




      




      Você consegue imaginar a relação entre o teclado QWERTY, o inventor estadunidense Christopher Sholes e os problemas que existem no modelo atual de ensino de inglês? Para explicar essa conexão, quero contar uma história. Antes, pare o que você está fazendo e olhe para algum teclado de aparelho eletrônico: notebook, computador, celular, tablet ou qualquer outro que esteja por perto. Percebe como as vogais, mesmo sendo as letras mais utilizadas, estão em posições menos favoráveis para os nossos dedos? Percebe, também, como as primeiras letras da lateral superior esquerda formam a palavra “QWERTY”? Por isso, esse é o nome dado ao teclado mais utilizado hoje em dia.




      O teclado QWERTY, bem como o modelo de distribuição das letras que utilizamos para digitar, foi inventado por Christopher Sholes em 1868 para atender a uma demanda muito importante: ele tinha vendido a primeira máquina de escrever para uma faculdade de telégrafos de Chicago (EUA), projetando esse modelo de maquinário especificamente para operadores de telégrafos que transcreviam o código Morse. Por mais que muitos acreditem que o teclado QWERTY tenha sido projetado para nos fazer digitar mais devagar, a realidade é que ele foi criado e se popularizou apenas por ter vencido a batalha pelo domínio de mercado nos anos 1880.




      




      O design de Sholes, apesar de ter sido o 52º layout de teclado a ser inventado naquele período, foi vendido para uma empresa estadunidense chamada E. Remington and Sons e acabou ganhando popularidade quando a companhia começou a oferecer cursos de datilografia no padrão QWERTY. Decisório, entretanto, foi quando, em 1893, a empresa se fundiu com quatro dos maiores concorrentes que tinha e ganhou ainda mais posição de mercado.




      O resultado? A maior parte dos datilógrafos da época foi treinada para digitar nesse modelo, por isso se popularizou um formato de teclado que não é tão vantajoso para a escrita. Uma curiosidade importante é que, desde então, muitos outros modelos já foram criados e poderiam ser muito mais bem aproveitados do que o modelo QWERTY, como o padrão Dvorak, criado pelo psicólogo educacional estadunidense August Dvorak e desenvolvido para priorizar a mão dominante, esquerda ou direita, de quem está digitando. Pensando em termos economicamente mais vantajosos, o padrão Dvorak ficou para trás porque exigia mais custos para as empresas e, consequentemente, foi descartado.1




      A verdade é que, apesar de você poder pegar o seu celular agora e trocar o padrão do teclado para o Dvorak ou outros, por exemplo, esses modelos jamais tiveram chances de disputa com o estilo QWERTY. Quando o modelo Dvorak surgiu, os teclados QWERTY já eram amplamente difundidos, e as pessoas estavam mais do que acostumadas a digitar nas máquinas de escrever seguindo essa distribuição de letras. É aquela famosa história: por que mexer em time que está vencendo?




      Essa foi a lógica utilizada, e é bem provável que você esteja lendo tudo isto enquanto se pergunta: Mas qual é conexão disso tudo com o modelo de ensino de inglês na atualidade? E eu respondo: toda! Por que ninguém parou até hoje para avaliar o modelo de teclado que utilizamos e propor uma mudança que melhoraria o desempenho de digitação? Se já existe tecnologia suficiente para mudar e temos capacidade de reaprender, por que não fazer essa alteração? É simples: porque ninguém nunca questionou isso.




      




      Fazendo um paralelo com os métodos de ensino de inglês utilizados na atualidade, a situação é a mesma. As escolas tradicionais, de inglês ou não, falham na educação pelo simples fato de que passaram décadas, ou séculos, utilizando os mesmos métodos sem pensar em se atualizar ou mudar a dinâmica de ensino. E é por isso que você, caro leitor, provavelmente já passou por uma escola – ou mais! – de inglês e nunca saiu do nível intermediário. Estudou por sete, oito, nove anos e ainda sente que o seu inglês não é bom o suficiente. Ou, então, você sabe que existiria uma oportunidade de ganhar melhor na empresa em que trabalha se aprendesse inglês, mas não consegue avançar porque o idioma parece impossível e distante.




      Existem também aquelas pessoas que amam viajar, mas só fazem isso na companhia de quem fala inglês, porque não acham que conseguiriam “se virar” em um país estrangeiro. Na minha experiência, isso acontece à mesma medida que muitas mulheres e homens que tiveram dificuldade com o inglês e abandonaram a língua tiveram filhos que fizeram aulas e foram morar fora, então agora têm netos estrangeiros que são como um abismo na comunicação, porque os adultos nunca aprenderam a falar inglês e as criança não falam português.




      A consequência, para esses e tantos outros casos, é que provavelmente você se sente incompetente, uma farsa, como eu também um dia me senti. E tudo isso porque parte do problema de não conseguir aprender inglês é estrutural, está na base. E isso precisa ser discutido e mudado.




      O INGLÊS E O TUPINIQUIM




      




      Em 29 de novembro de 1807, oito naus, três fragatas, três brigues e duas escunas, acompanhadas de quatro navios britânicos de segurança, saíram de Portugal levando a Família Real em direção ao Brasil, tendo aportado em Salvador (Bahia) em 22 de janeiro de 1808.2 Um ano e meio depois, em 22 de junho de 1809, a vida da população brasileira mudou para sempre com o decreto assinado por D. João VI, que determinava que o sistema educacional brasileiro deveria incluir o ensino de francês e inglês na grade disciplinar.




      Foi assim que a história da língua inglesa ganhou vida por aqui. O padre irlandês Jean Joyce, designado pela Coroa, foi o primeiro professor de inglês da nação. Considerando as relações comerciais entre Brasil e Inglaterra, que estavam cada vez mais estreitas, o inglês foi ganhando adeptos. Uma das primeiras aparições de anúncio em jornal aconteceu em 23 de agosto de 1809 na Gazeta do Rio de Janeiro:




      Quem quizer aprender a lingua ingleza grammaticalmente com perfeição em pouco tempo, ha de fallar com Francisco Ignacio da Silva na casa de café na rua direita, o qual há de entregar hum bilhete com o nome do mestre, natural de Londres.3




      Esse foi um marco histórico e conta muito de como o inglês acabou ganhando popularidade no Brasil. Desde então, instituiu-se que o inglês deveria ser gramaticalmente perfeito e correto para que pudesse funcionar, porém nunca questionamos se esse era de fato o melhor caminho. E, não, nem sempre é.




      




      Pense em uma viagem entre Recife (PE) e Fortaleza (CE). Existe apenas um caminho que pode ser percorrido? Não. Se você for de carro, existem muitas possibilidades de estradas que podem ser escolhidas. Algumas são mais rápidas, outras são mais lentas; há percursos mais longos e mais curtos. Você também pode ir de avião ou de ônibus – e arrisco até a dizer que pode ir de navio, dependendo do contexto. A abreviação do caminho é possível, basta querer e planejar. Por que, então, continuar achando que o inglês gramaticalmente correto e perfeito é a única possibilidade para que ele esteja presente na sua vida? Não faz sentido. A impressão que fica, no fim das contas, é que o único caminho possível é o mais longo e mais difícil.




      Assim, fazendo um paralelo com o aprendizado de inglês no Brasil, ninguém nunca levantou essa bandeira e falou: por que estamos ensinando dessa maneira? Por que estamos mantendo os alunos por tantos anos aprendendo inglês? Será que não existe um jeito mais fácil? Será que não podemos combinar técnica e pronúncia? Será que a gramática é mesmo a protagonista? Será que a conversação não é tão importante quanto a gramática?




      O Brasil está em 70º lugar na pesquisa chamada English Proficiency Index (EPI – Índice de Proficiência em Inglês), e essa informação confirma que o ensino de inglês no país é falho em muitos momentos. Fato é que existe uma agenda comercial muito forte em relação às escolas tradicionais de inglês, e essa situação não é novidade. Seja pelo interesse em vender material didático, seja pelo interesse em manter o aluno pelo maior tempo possível fazendo aulas, a realidade é que essa lógica deveria ser inversa: não quero que os meus alunos fiquem sete anos tentando aprender inglês e se frustrando. Quero que eles fiquem comigo pelo mínimo tempo possível e aprendam tudo o que é necessário para que possam mudar a própria vida. Quero transformar em positiva a relação de indivíduos com o inglês no maior número possível de rotinas. Essa é a minha mentalidade e deveria ser também a dos negócios.




      




      Assim, por causa desse não questionamento, continuamos repetindo os mesmos erros pelo simples fato de que algum dia aquilo foi útil. Voltamos ao “estado QWERTY” da vida, ou seja, aquele que não questiona, não muda, não faz diferente e segue entregando os mesmos resultados. É por isso que você está aqui. E existe um entroncamento dessas situações: não são só as escolas de inglês que têm essa agenda de vender materiais, já que as escolas tradicionais também não ensinam os alunos a estudar.




      O QUE PODEMOS APRENDER COM A FINLÂNDIA




      A Finlândia, que está entre os dez países mais inovadores do mundo,4 apostou em uma educação completamente diferente da que estamos habituados e tem tido resultados maravilhosos para todos os que passam por esse sistema educacional. Não à toa, é considerada “a dona” de um dos sistemas educacionais mais elogiados do mundo, cuja construção passa por alguns princípios.




      Em primeiro lugar, o país utiliza uma metodologia chamada problem-based learning (aprendizagem baseada em problemas) ou project-based learning (projeto de aprendizagem), que caracteriza um ensino pautado na resolução de problemas ou na criação de projetos. Nesse modelo, problemas reais ou fictícios são levantados em sala de aula para que os alunos possam discutir e aprender na prática o que funciona. Essa lógica vai desde o Ensino Fundamental até o Ensino Superior, em que cursos de faculdade utilizam projetos reais para ensinar e mostrar o dia a dia das profissões.




      




      Enquanto aqui no Brasil temos um ensino no qual o professor prepara a aula, passa exercícios e provas, corrige-os e segue essa dinâmica o ano todo, na Finlândia é o aluno que busca e apresenta o conteúdo a ser discutido em sala de aula, promovendo o aprofundamento e o desenvolvimento de temas relevantes. A curiosidade desempenha um papel fundamental no processo de aprendizagem, além de auxiliar na retenção dos conteúdos na memória de longo prazo.
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